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mm MICIPAL 
Sessão extraordinária em 10 de 

Setembro de 1384. 
Vice-Presidência do Sr. Bsnto 

Paes. 
Secretario Quintiliano de Oli­

veira Garcia. 

Achando se presentes as 4 1/2 
horas da tarde os srs. vereadores 
Bento Paes, Carlos Kiehl, Gal­
eão Sobrinho, Clemente e Adol-
pho Bauer, o sr. vice-presidente 
declarou aberta a sessão. Lida 
a acta da antecedente, foi ap-
provada. 
O sr. vice-presiiente declarou 

que o motivo da presente reuni­
ão para uma sessão extraordiná­
ria.era a urgente necessidade de 
tratar-se da alteração do regu­
lamento do cemiterio-extramu-
ros, que foi submettido a appro 
vação provisória do exm0 gover­
no provincial, que, segundo a 
exigência do mesmo governo, 
em officio de 25 de Agosto próxi­
mo findo, so devia fazer aquel-
la alteração, para ficar de har­
monia na parte applicavel com 
o que dispõe o R'gulamento 
mandado observar pelo decreto 
n. 28lá de 13 de Agosto de 
3861.Aviso do Ministério do Impé­
rio de 5 de Julho de 1871. e por 
isso, estando feita devidamente 
essa alteração, submetta á câ­
mara. 
Foi approvada. E ella resol-

vêo que se enviasse o mesmo re­
gulamento ao referido governo. 
solicitando a approvaçã-) provi­
sória. 
O sr. vice-presidente declarou 

mais. que lhe fora enviad'a, pela 
câmara Ecclesiastica desta Dio-
ceze a provisão do Exm0. r)íspo 
Diocesano, solicitada por esta 

camara0 autorisando o Revd. 
Parocho dVsta cid irle a proceder 
a benção do mesmo cemitério, 
que será entregue ao mesmo Re­
verendo Parocho. 
Nada mais havendo, o sr. vi­

ce-presidente encerrou a sessão, 
mandando lavrar a presente acta 
que vae ser assignada. 

Origem do cemitério catholico 

A resurreição dos corpos é do 
gma da igreja universal, que tem 
em M o cunho da divindade de 
SPU fundador, e a promessa de 
estar com ella até a consumação 
dos séculos. 
Por isso mesmo que na fé do 

verdadeiro catholieo nada ha, 
que seja contrario á sã rasão, e 
a fites descobre-se ahi conveniên­
cias de modo a satisfazer « todo 
homem de bom senso H de boa fé; 
oihando-.se puramente o natural,é 
manifesto, que o corpo contribua 
muitas 7ezas ao bom que o ho­
mem pratica na terra assim como 
também contribua para o mal pa­
io qual se torna criminoso ; e 
não será rasoavel e justo que o 
corpo no estado sobre natural ve­
nha a tomar parto ou na recom­
pensa ou no castigo de sua al­
ma. 
Este dogma, o maferialista ne­

ga-o pretendendo que nada maia 
sejamos do que uma machina as­
sim melhor organisada do que ou­
tra como a do cão,cujo movimen­
to a morto suspende destruindo 
o seu machinismo. 
Mas o certo é. que este so-

phisma do materialista, o espiri­
tismo, que é uma outra seita ab­
surda encarregou-se de susten­
tar a immortalidade da alma !.. 
desta sorte é a unidade philoso-
phica da impiedado!.. 

Quanto porem á possibilidade 
da resurreição dos cornos,em pre­
sença das investigações da chimi-
ca sciencia positiva, que diz : 

« Prova a sciencia que não se 
aniquilla uma só parcella demate-
ria por mínima que seja ; pode 
por transformações desaparecer 
aos nossos olhos ; mas subsiste 
sempre em alguma parte e nem 
uma e?c,;>pa áa vistas a omnipo-
tencia de D^os. Assim os elemen­

tos do corpo que tornou-se cadá­
ver, p ir divididos e transforma­
dos que sejão, permanecem sem 
pre sub a vista e acção do crea-
dor, que no dia lixado pela sua 
providencia, os reunirá para re­
compor o nosso corpo.» Elle dis­
se tudo se fez. Elle dirá e tudo 
se fará immediatainente. 

E* assim pois, que a igreja era 
suas doutriaas dísciplinares e ri-
tuaes institu;uo cemitério pondo 
o exclusivamente debaixo da ju­
risdição do Prelado Diocesano ao 
qual compete a cerimonia da 
benção, e de um despacho seu 
para que se possa trasladar um 
corpo os restos mortaes de ura 
para outro cemitério, seja muito 
embora construído pela Cara ai a 
Municipal ou por qualquer cor­
poração religiosa apnrovada ; pe­
lo que veriüca SP, qne um cemi­
tério catholieo tem por autorida­
de diiioitiva o Bispo d'Ocesano : 
O ponto de vista da igreja re­

lativo ao cemitério é que consi­
dera uma urna preciosa daqual-
les corpos que sa achao nobtli-
tados e santiticados pulos sacra­
mentos e particularmente pela 
Eucharistià, aonde haurirào o 
germen para sua gloriosa traos-
formação a por esto mesmo justo 
motivo, è, que jamais pode ella 
consentir que entre quatro pare­
des seja sepultado o catholieo 
fiel, e ao mesmo tempo o soberbo 
apóstata que f-iüeceu sob o peso 
de anatheraas, que elle não podia 
alegar á ignorância invencível. 

Por este facto gritão os ímpios 
que é intolerância da igreja,mas 
essa igreja instituída a engrande­
cida,em uma palavra é universal; 
o isto tudo foi feito com a into 
íorancia dos Apóstolos,que trans­
formarão os costumes do paga­
nismo e barbaria, na sociedade 
presente que gosaraos, cheia de 
civilisação. 
O menmo divino mestre, que 

em tudo foi o typo e modello da 
obedíencu e humildade, um dia 
deu uma lição,que quando se tra­
ta das cousas santas,não se adrait-
te a tolerância a assim elle lan­
çou mão do azorrague a lançou 
para fora os profanadores da ca­
sa de seu pae. 
Hoje porem o materialismo quer 

avassalar tudo porque conhece 
que o scepticismo reliogioso que 
è a pei jr peste ahi está ao lado 
do materialismo approvado e que­
rendo cazamento civil, interro 
civil, até o baptisrao civil !.. 

•M câmaras municípaes po 

dera e devera ter gerencia nos ce­
mitérios profanos que por philan-
tropia ou necessidade social te­
mos para com os acitholicos.que 
vierem domic;liar-se entre nós, 
e os verdadeiros protestantes por 
suas crenças também nos fazem 
o mesmo e bem satisfeitos ricão 
de terem Ura cemitério exclusi» 
vãmente para ellos, que até te­
rão o direito de estranhar a re-
lachação dos que se declarão ca-
thoücos romanos e praticão actos 
diametralmente oppostos aos pre­
ceitos da religião que professão, 
bera como o irameoso abuso e des­
respeito que os falsos catholicos 
tem mostrado nos dias santifica-
dos nos quaes as leis da Ingla­
terra, e Est idos-Unidos, da Ame­
rica punem com multas e prisões 
aos iníractores, e ninguém grita 
que seja intolerância,assim como 
o deputado que sw declara atheu, 
é immediatamente expulso do 
parlamento. 
Ao passo que no Brasil offioial-

raente catholieo romano ( artigo 
5.' do contracto social ) era no­
me da tolerância tudo se faz con-
tra as leis da igreja ou religião 
official do Estado. Dahi nos ve;n 
pois o estado de confusão de Ba­
bilônia em que se acha o Império 
de Santa Cruz. 

Ytú, 3 de Novembro de 1884. 

O ULTRAMONTANO. 

Cajuru, Novembro de 188i. 

Mm. Sr. ReJatô 

Entre amigos os cumprimen­
tos se despenca, por tanto va­
mos jà ao que serve. 
Li no seu jornà de 6 do cor­

rente ura carta que o Pelisberto 
escreveu p'ra nho Mane João. 

Ora fiquei sem saber me haver 
cora a imbruiada delle, e ate 
mesmo fazendo máo juiso do mi­
olo delia, porque só loco é que 
pode escreve uma aranzelada 
daquelle tamanho. Alem de di-
zó" tanta asneira ainda disque 
nho An.vico, faro baiaiva, ainda 
mettendo na imbruiada tantos 
Doto e chefes do partido como 
coiza que algum dia ellt* conver­
so cora essa gente. O que vala 
é que o Mane João ô mesmo um 
typo ; p'ra elle tanto fas se falia 
em Imperado Saraiva e otras 
coiza sematante como fala em 
mio, feijão, mandioca, tudo o 

http://�-Feliciu.no


'MPRENSA YTUANA 

mesmo. Em fira ainda foi bam 
pile manda o seu angu pra tal 
nho Mmèt que não pode acha 
graça se não mesmo em angu ! 
Ao menos se elle viesse com 
alguma coiza nova ainda bem, 
mais não, sempre hade vir com 
umas novidades que ja fede, e 
que não ha no bairro gatos e 
caxorros que não saiba. Este 
é mesmo o caso de dizer. 

O nosso Felisberto 
Souza por appellido 
Anda muito •inlromeitido 
Em coisas que zzao sabe; 
Se falta em que se occupe 
Va cuidar em pescaria 
Ou mesmo lamber sola 
Em qualquer sapa'aria. 

Assim o Chico Saracura de re­
pente hade leva algumas esfrega 
p'ra não anda se intromettendo 
com os mestre eschola que não 
faltão com suas obrigação. Isto 
não passa de inveja, pois elle 
fico com raiva de me nomearem 
p'ra mestre aqui ào bairro. Ora 
eu não tive a cslpa, fui nomeado 
porque merecia, visto qu3 o meo 
exame de concieucia foi muito 
apreciado pela Dotorada inteira 
e não despuido das obrigação, 
e tanto que ainda ôtro dia um 
sugeito passo na eschola muito 
depois das 4 horas da taide e 
estava apreciando o guayú da 
meninada. 

Já se vê que é sò inveja do 
Saracura; pois que não tenha 
inveja, isto não é mesmo p'ra 
todos. Mais entím, se elle con 
tinuà com essa amolação eu heide 
ir pedir urç certificado do inspe-
ctô p*ra prova se é verdade ou 
não que nois não faltamos com 
nossas obrigjção. A deus sinho 
liedatô. 

Seu criado obrigado 

Coníra-Mitüna 

Os senhores martyres, e não 
os visinhos, da largo do Patrocí­
nio, que tanto se encommodáo 
com ura simples exercício de q u e m 
deseja estudar musíci, melhor 
seria que deixassem a vida de 
vagabundos» e velhacos, e vies­
sem ás casas dos seus credores 
saldar suas contas í ! . 

Seria muito bom, que os mar-
tjTes, não continuassem na cos­
tumada vadiação e procurassem 
algum e m p r e g o — u m meio de vida 
decente, para que. d'-*sse modo 
não amolem q u e m tem profissão 
honesta a conhecida ' ! 

O seu amiguinho do largo do 
Patrociuio. 2 — 1 

mui: 

Jose Nardy de Vasconcellos & 
Francisco de Almeida Pompóo, 
2" e 3o juizes de paz deste distri-
cto, e os immediatos em votos 
ao 4o juiz de paz, Alferas Carlos 
Augusto Pereira \1endes e Tenen­
te Joaquim Clemente da Sil"a, 
paia comparecerem no dia 30 
do corrente, as 9 horas da 
manhã, no Paço da Câmara 
Municipal desta cidade, afim de 
installar-se a mesa eleitoral, que 
deve servir para a eleição a que 
se vao proceder naquelle dia Io 

de Dezembro próximo futuro.— 
E para que chegue ao conheci­
mento de todoi.* mandou lavrar o 
presente edital que vae affixado 
na porta do edifício da Câmara 
Muncipal, e publicado pela im­
prensa.-— Dado e passado nesta 
cidade de Itú a Io Novembro de 
1881— E eu Feliciano Leite Pa­
checo,escrivão que o escrevi. 4 1 

Carlos Grallet. 

O Cidadão Carlos Grellet, Io 

Juiz de Paz d'èsta Parochia de 
Itú &. 

po da forca, nas proximidades da 
Ldgoa-sêcca e para outros quaes-
quer objectos de fácil putrefac-
ção, no campo do novo mata­
douro ; onde serão também mai-
CadoS. 
Os que fizerem depósitos de 

taes lixos e animaes mortos etc. 
em lugares que não sejâo os de­
signados, soffrerão a multa de 
ã$000, conforme determina o ci­
tado art. em o § 8o. 
E para que chegue ao conhe­

cimento de todos, faz lavrar o 
presente edital, que será affixa­
do no lugar do- costume e pu­
blicado pela imprensa. 3 —2 

Itú, 25 de Outubro de 1884. 

Joaquim de Almeida Arruda, 

Josp Matihias. 

Moflna 

Olá meu amiguinho do largo do Pa­
trocínio : —Mais piedade ! Tenha cle­
mência para com os ouvidos dos seus 
malfadados visinhos ! ? 
(justamos de musica, '.á isso è verda­

de ; porém Marianita... fu... fu... fu... 
preto,... p,i'era... prem .. quim... quina... 
fié... fio, Marianita... puroruroruro.. • 
puroruroruró. fum Marianita.,. e sem­
pre, sempre p ira variar, a clássica Ma­
rianita^ moendo o remoendo ainda Ma* 
rianica é de mais ! t !• Náo ha Job que 
a ature ! ! ! 

E' para duer-se plagiando : 
Deixai, visinho,o impertinente clarinete 
Dedos grossos, olá si tens,toca bandurra, 
Piorro, gaita, reque reque ou nucete, 
Qn instrumento,que faz regi" e q*simpurra 
Mas, si à olles tiveres aversão :. 
Planta canoas q.ue o proveito è da naçã*. 
Os MAIITYRBS-

Faz saber aos cidadão eleito­
res dVsta Parochia e atodos que 
o presente edital virem que ten-
lo sido designado o dia Io de De-
sembro, próximo futuro para se 
proceder a eleição de Diputados 
conforme a circular do E x 0 " Go­
verno da Província de 1* de Se­
tembro do corrente anno, nos 
termos do artigo 1.24 do Regula­
mento n. 8213, de 13 de Agosto 
dw 1881, pelo presente convida 
aos cidadãos eleitores desta Pa­
rochia para- na quell© dia Io de 
Desembro próximo futuro as 9 
horas da m a n h ã comparecerem 
no Paço da Câmara Municipal 
d'esta Cidade, alira de proceder-
se a eleição d^ Deputados a As-
semblea Geral Legislativa tudo 
na forma da Lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
m a n d o u lavrar o presente edital 
que vae affixado na porta do 
Edifício da Câm a r a Municipal e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú no 
Io de Novembro de 1834. E u 
Feliciano Leite Pacheco, Escri­
vão o escrevi. 2 - 4 

Carlos Grellet. 

O cidadão Carlos Grellet, l°juiz-
de Paz desta Parochia de Itú. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem que, tendo sido desi­
gnado pelo Governo Imperial o 
dia Io de D izembio próximo pa­
ra se proceder á eleição de de­
putados geraes e m tolo o Impé­
rio, visto ter sido dissolvida a câ­
mara dos deputados pelo, decreto. 
n. 9270 de Setembro de 1.834; 
cjmvooa, por. isso, qp.Sr--..Capitão 

O Dr. Deodato Cesino Viiella doa San­
tos, Juiz de Orphãos desta cidade d» 
Itu e seu Termo etc. 

Faço saber a todos que • presente edi­
tal virem, que tendo designado o dia 13 
de Novembro próximo futuro, as 11 ho-
da manhã, na sala da Gamara Munici­
pal para uma audiência extraordinária 
na qual hão de ser distribuídas as car­
tas de liberdade dos escravos que tem 
de ser alforriados pela quinta quota do 
fundo de emancipação distribuídos â es­
te Município e aos de CabreuTa 6 In-
daiatuba, convido oa respectivo* senho­
res para apresentarem no dia, logar e 
hora acima declarados os escravos abai­
xo mencionados afim de por intermedie 
dos mesmos senhores receberem as suas 
cartas de liberdade nos termos do art. 
42 do Reg. *. 5135 de 13 de Novembro 
de 1872. Kscravos, ' Manoela, do Maria 
da Conceição Almeida Leme Prado.— 
Víeencia, de Jose Bonifácio de Almoida. 
—Francisco, de Anna Amélia dos San­
tos.—Luiz e Joaquim, de 1'rancisco Dias 
de " 
Frederico Jose de Moraes.—Ruflno, de 
Francisco Ignacia Leite,—Manoela, de 
Carlos de Vasconcellos Almeida Prado— 
Luiz, de Catharina de Araújo Campos.— 
Antônio, de Felippe de Campos Almei­
da.—Sebastião, de Jose Estanisláo do 
Amaral.—Mathilde. de João Martins de 
Mello.—Para constar lavrou-se o pre­
sente que vai affixado no logar do cos­
tume e publicado pela imprensa.—-Pas-
sad,o. nesta cidade de Itú, aos 28 de 
Outubro de 1884.—Eu Francisco Bernar-
dino de. Campos Oanvirgo, escrivão, que 
escrevi—•Daoà a to Cesino Viiella doá San­
tos. 

De ordem da Câmara Munici­
pal, são convidados de novo to­
dos aquelle«que quizerera tomar 
por empreitada a construcção do 
novo matadouro, a apresentarem 
suas propostas até o dia 14 do 
raez próximo, aesta secretaria da 
Câmara. 

A planta e mais esclarecimen­
tos, encontrarão os proponentes 
em poder do Sr. vereador Carlos 
Kiehl. 

Ytú, 21 de Outubro de 1884. 

O Secretario da Câmara, 

Quintiliano de Oliveira Gareia* 

I m p o s t o s %Iuiiici3>;ie* 

O procurador da Oamara Mu­
nicipal desta cidade, abaixo as-
signado.faz public»; que, de con­
formidade cora o disposto no § 1* 

Carvalho.—Américo e Jesuina, de do art. 212,do Código das postu­
ras muuicipaes, qnao pagamento 
do imposto sobre escritórios medi­
co cirúrgico, dito de advoga­
dos, cartórios de tabelliães e es­
crivães de orphão3, escriptorios 
de solicitadoras, ou procuradores 
Judiciaes, e finalmente de todos 
os pastos de alugai, na cidade, 
subúrbios e raunicipio,è no cor­
rente mez. 
Cortvida por tanto a todos a-

quelles que se acháo coraprehan-
oidos a virera fazer sua» entradas 
até o ultimo dia do m?z. 

Itu, õ de Novembro de. 1884. 
3-2 

Frederico, J.. de Moraes. 

0> abaixo assignado, Fiscal da 
Câmara Municipal dosta cidade 
de Yiu, e m virtude do art. 23 
S§ 3o,do, código das posturas m u -
nioipaes vigentes, designa para 
deposito dtí lixo os lugares segai fi­
tes ; N o caminho que segue para 
a chácara denominada^Portella-
alem, do córrego, para o lado es­
querdo onde se. acha marcado ; 
JO carajnlio q.ua segue para o 
Bairro-alto, alam do córrego,pa­
ra o lado direito, onde também 
está marcado; e para o,deposito, 
de aves eanjraaes mortos no cam-

lt<Mi<l.-iM fl*c.-\o*—A collectoria 
das rendas geraes d'esta cidade, arreca?. 
dou durante o, moz de Outubro.iindo, a 
quantia, do, k481$478. 
Despendeu,a de 1:Q99$(J33. 
— A das rendas proviuciues arrcadou 

no mesmo tempo, a quantia de 2U9$760. 
Despendeo ado8il$073. ' 
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\Ií**i;» m e n t o militar.. 
— Amanhã reune-se a junta re-
V|sora do alistamento militar, sob 
a presidência do Dr. Juiz de Di­
reito. 

Mortalidade em Outubro 
—Fallecerão a*osta c>dade, durante o 
mez de Outubro findo, 35 pessoas, das 
quaes : 
Do soxo masculino 16 
Do sexo feminino 19 
Adultos 13 
Crianças 22 
Livres 33 
Kscravos 2 
Forão causas ̂.os óbitos : vermes {Me­

tano dos recemnascidos 3, pneumonia 
2, febre perniciosa 2, e hepatite aguda, 
convulsões, mal de fogo, lesão cardíaca, 
aaazarca, pthysiça. suspensão, anemia, 
tuberculose aguda, bobas, gastro-inte-
rite febre typhoide, sarampo, encepha-
lite, parto, hydropesia, inflamação in­
testinal e ictericia complicada de endu­
recimento hepatico 1 cada uma. 
De um fallecimento o registro não dá 

a causa. 
Actos. -Fizerão no dia 5, 
actos das matérias de 3o e 4o an­
uo da Academia de S. Paulo os 
nossos conterrâneos Antonino 
Carmellno de Mesquita Barros e 
João Batista de Toledo. 

Forão ambos approvados sendo 
o prim°íro plenamente. 

— N o dia 6 recebeo o grão de 
bacharel o nosso conterrâneo 
Antônio A. Lobo. 

Damos a todos os nossos para­
béns. 
S S . AJtez^s linperia-

e».—Chegaram no dia 6 as 5 1/2 
da tarde, a capital Suas Altezas 
Imperiaes o sr.conde e a sra. con-
dessa d'Eu, acompanhados de se­
us filhos os príncipes do Grão-
Para, d. Luiz e d. Antônio. 

A comitiva compõe-se da sra. 
baroneza de Suruhy, general 
Miranda Róis, caraarista, e do dr. 
Ramiz Galvão e sua família. 

S.S. Altezas vão amanhã ao 
Ypanema e dizem-nos, virão a 
esta cidade no dia 17. 

Visconde cie Inclaía-
tuba.—Falleceo era Campinas, 
as 8 horas da noute de 6, em 
conseqüência de um violento ac 
cesso de febre perniciosa, o dis-
tincto cidadão Sr. Joaquim Boni­
fácio do Amaral, visconde de In-
daiatuba. 
O finado era um paulista res­

peitável e respeitado pelos dotes 
que possuía e pelos serviços que 
prestou a província e especial­
mente ao município de Campinas 
que o considerava um do seus 
unis dtstinctos filhos. 
Damos á toda sua familia, no 

seio da qual contam >s alguns a,-
mig"3, os nossos sinceros peza-
roes. 

f.ipteria do Ypiranga. 
-~Ésta marcado para 10 de Ja­
neiro de 18»5', a extracção dos 
prêmios do Io sorteip, da 2* loto-
j;ia do Ypiran^a,. 

Oiario do Commercio.-
0 «Diário do Commercio,» que se publi­
ca em Santos, passou a ser propriedade 
do Sr. Felippe Queirazza. 
Engenhos Centraea-Tele-
gramma do Recife datado de 4, diz : 
«Inauguraram-se e ficam funccionan-

do regularmente os engenhos centraes 
do Cabo, Escada,Cuyambuca e Bom Gos­
to, situados no-s município» do Cabo,Es­
cada, Água Preta e Palraares.» 
Hospedes. — Está n'esta cidade, 
e segue hoje para a Capital, o Sr. Lu­
cas Monteiro de Barros. 
—Também chegou ante-hontem á es­

ta cidade, voltando hontem para S- Pau­
lo o Sr. Dr. Lins de Vasconcellos. 
Varias noticias.—As es­
tatísticas Suí.ssas mostram que o 
terreno |da Suissa e as suas pro-
ducções naturaes dão emprego a 
410,023 homens e a 147,716 mu­
lheres, e que o trabalho d'essà 
gente sustenta 1,163,137 indiví­
duos. Os que vivem de suas ren 
das, de penções e de annuidades 
sóbera a 56,055 ou cerca de 2 
em cada 100 pessoas da popula­
ção. Os possuidores de fundos pu­
blico elevam-se a 8,823 homens 
e 17,871 mulheres 

— A área das ruas de Harlem-
River (Estados-Unidos da Ameri­
ca do Norte) ó calculada em 
7,457 800 jardas quadradas, o o 
seu comprimento em 357 milhas 
As construcções subterrâneas 

medem: os tubos para a cauali, 
sação da água 5V1 milhas: os 
canos de esgoto 398 milhas os 
tubos para gaz 857 milhados tu­
bos para vapor 16 milhas; os fi­
os elétricos 17 milhas; os fios 
os fios telegraplucos 3 milhas; 
os tubos pneumaticos 3quartos de 
milhas,perfasendo tudo o total de 
1,839 milhas. 
Nn fim do anno ds 18S3 havia 
£4,412 bicos de gaz e 128 luzes 
electncas nas ruas e parques da 
cidade. 

—Durante o primeiro semestre 
do corrente anno.o valor das im­
portações em França subio a frau 
cos 2,303.869.000 e o das expor­
tações a francos 1,589.869.000. 
Comparando estas cifras cora as 

de igual período do anno ante­
rior, nota-se na importação uma 
differonça para manos de francos 
:i0,9i2'.000; è na exportação uma 
differença também para menos 
de 75 738.000 francos. Nas im­
portações a diferença para mais' 
que avulta, ô nos productos natu­
raes e matérias necossarias a in­
dustrias (62,107.OOOfranços); e ás 
mais considerável differenças 
para menos é nos art;gos de ali-
raentaçã)(61,0à9.000franco), 
—Foratn ultimamente abertas 

era. Dublin as duas primeiras bi-
bliothecas populares, contando 
jã cerca de 7.000. volumes. 

Estas bibliothecas são dividi­
das em trez compartimentos, isto 
é—sala de imprestiraos de livros, 
sala du J,ornaos,e sala de leitura. 

muno 

COMPANHIA YTÜAN.V 
AL&aemblêa geral extra 

ordinária 

De ordern da directoría convi­
do os srs. accionistas da mesma 
a reuniram-se em assembéa ge­
ral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futuro, no escriptorio 
da Companhia ao meio-dia, pa­
ra o fim especial da eleição de 
dous directores, em substituição 
do sr. coronel Carlos de Arru­
da Botelho e o capitão Dias de 
Almeida Prado que resignaram 
os cargos.Na mencionada eleição, 
sò poderão votar os srs.accioois-
tas que tivera suas acções depo­
sitadas áessenta dias antes da re­
união, art. 36 dos estatutos. 
Escriptorio Centrai da Companhia 
Ytuana 27 de Outubro de 1884 

C A R R O DE ALUGUEL 

O Mimirn Baldoino, aluga car­
ro: 

Para casamento 5$000 

Para baptisado 4$000 

2-20 O secretario 

A de S Neves. 

Attenção 
O* abaixo assignado partecipa 

aos seus amigos e antigo fr^gue-
zes que ficou novamente com a 
casa comraercial sita a rua de 
Santa Cruz d'esta cidade (na es­
quina travessa que vai para o ta-
boão), daqual tinha feito venda 
ao Sr. Antônio Euzebio Ribeiro 
Sobrinho, tendi» recebido a casa 
livre e desembaraçada* de toda e 
qualquer responsabilidade com­
raercial. 

Covida portanto a todos os se­
us antigos e numerosos fro^uezes* 
para, visitarem a seo estabeleci­
mento, na certesa que serã,.» co­
mo da antes, servidos com leal­
dade, sinceridade e modicidade 
nos- preços. 3 — 3 

Iiú, 31 de Outubro de 1884. 

Joaquim Alves Fêo. 

me 

Faz vestidos e chapôos,. por 
preços moderados. 

Rua da Palma n. 59; cava; de 
sua residência.. ljQ,—6>. 

Numerosas pessoas de3ta cida­
de podem garantir as vantagens 
do uso do Pò da Pérsia pois e a 
extincção completa e intantanea 
das pulgas, mosquitos, baratas * 
mais insectos. Este pò é (sendo 
legitimo) inteiramente inoffensi-
vo a saúde publica, como attas-
tara a analyse dos chimicos o uso 
feito nesta cidade, e em todo o 
mundo. 

Nesta cidade, unicamente na 
phamacia de Bento da Andrade. 
a rua do Coramercio—56. 

Acompanha u m folheto sobre 
o mesmo Pó. 

Preço de cada pacote 1$000. 
6-3 

Jurisprudência da lidarão 
DE 

*fto Paulo», ou coJlecçíío 
DE; 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTÀL-
IIAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abateo assiguados se propuzeram 
publicar todt>s os aeordams até 
ehoje proferidos, tanto em, mat-
ria civil como crime,, pelai HM-A-
ção de S. PaulOj sob pontos con­
troversos de- jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
vupioso índice alphabetico. 
tferá a> publicação em dous vo-

uiines, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Tomam-se assignatura* A 14$ 

daga» nu aatO/ da. entrega, do L* 
*oiu.me. 
Para> os nato- assignantes- cus­

tara a obra 18& 
Às assignaturas poderão ser to­

madas á rua Municipal n° 5. pa­
ra, onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda. 
assignado. 
S. Paulo 7 dô Março de-1*88i.. 
Dr. Vicente Ferreira, da Silva, 

advoga do^. 
Kraiitfisco- Guimarães,, solicita-
dor. -52; 

» • ' • - • - • ! • • — — — I I • I I -

Yende-se a> casa: n* 4A*.nai 
Rua da Palma, com terreno a-
nexo a> mesma, em frente ao 
negocio do. Sr. Antônio de-Ga-
mirgo Barros. 
Quem^ pcrtendep d?rijasse ai 

Francisco Breuha Ribeiro*, ou. ai 
Francisco Duarte Novaes. 

5r-& 
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O abaixo assignado vendeo dez décimos de n. 
3712* da loteria da Corte de 30:OO0U0OO, estra­
lada no dia 5 e que forão premiados com llOOQTJ. 

Itú, 7 de Novembro de 1884. 

JOÃO XAVIER DA COSTA JÚNIOR 

Esta feliz casa vendeu os prêmios seguintes : 

• TWÍWA 

N. 2031 
N. 4951 
N, 1702 
N. 2076 
N. 2262 
N. 2582 
N. 3304 

200$000 
100$000 
40$000 
40$000 
40*000 
4í$000 
40$00í> 

10 Das ultimas loterias da Corte e Nictheroy. 

RUâ DO COMERCIO 
BENTO DK TOLEDO 

Àssuonr 
Em casa do abaixo as­
signado vende-se assucar 
de i°3 sorte doSngenho 
Ce a trai de Porto-reliz, 
a 21:500 sacces de 60 ks 
Ytu ZS de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

Rua au Oomraercio — Grade de 
farpo 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo­
sos que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan-
liseo trato que fizer. (23) 

Itu 12 de Agosto de 1884. 

Ullilllülll 
A-lfaiataría do TVTar inlio 

Rua do Commereio, antiga confeitaria do Emigdio 

Grande, e espantosa novidade no largo do 
Patrocínio !!! G E NGIBIRRA a 240 reis a garra­
fa, vende-se na bodega do Coimbra. 

Approveitem rapazia­
da que tem so' u m car­

gueiro de resto ! 
O calor nos reclama! Aos <B» 3 -1 

DA 

l £88 VÃO 
O proprietário desta officina participa aos seus 

arrigos e fregueses e ao publico em geral que es­
te anno resclveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con­
tinuam como sempre a ser garantidas. 

Ytfi, l.°de Ajrosto de 1884, 

Três fermentes existem que digerem os diversos ajimontoscom 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
creatina digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago oáo póole ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VIAL DE PARIS preenche 
admiravelmentfl esse fim ; e cTahi provém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pariz. 


